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  pensa que é, como tão pouco, o que os outros pensam de você! Você é aquilopensa que é, como tão pouco, o que os outros pensam de você! Você é aquilo
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que realmente somos todos muito  parecidos. Muitos insistem em querer saberque realmente somos todos muito  parecidos. Muitos insistem em querer saber
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TUDO  PODIA  MAL  SABIATUDO  PODIA  MAL  SABIA

Tudo muda,  tudo passa, neste Mundo de ilusão, vai para o céu a fumaçaTudo muda,  tudo passa, neste Mundo de ilusão, vai para o céu a fumaça
e fica no chão o carvão.e fica no chão o carvão.

 Você  não  pode  largar  o  Tango  justo  agora ,  disse  ela  ao
marido!  Porque  não,  agora,  benzinha?  É  que  estou  realizando
sonhos  de  minha  vida!  Bem,  você  pode  continuar  se  quiser,  mas
para  mim,  é  muito  cansa tivo,  argume n tou  ele.  Vou  realme nt e
larga r!

- Olá,  benzinha,  e  o  maridão?  Largou!  E  ele  não  se  importa
que  você  continue?  Não,  disse  que  tudo  bem.  .  .  E  você,  vai
continua r?  Sim,  se  eu  super a r  esta  falta  de  parcei ros.  . .

-  Aí,  ehm,  benzinha,  arranjou  um  parcei ro!  Pois  é,  e  dos
bons,  agora  ningué m  me  segur a .  . .

-  Oi,  benzinha,  você  també m  vai  par ticipa r  do  espetáculo?
Vou!!!  Tudo  bem,  só  fiquei  curiosa  em  saber  como  vai  se  arranja r
com  os  ensaios?  Bem,  quando  coincidir  com  meus  plantões,  o
maridão  me  substi tui  e  quanto  às  crianças ,  ficam  com  a  minha
sogra.  . .

- Puxa,  benzinha ,  que  empolgaç ão,  você  está  freqüen t a n do
até  os  bailes  de  sábado  à  noite!  Pois  é,  minha  amiga,  veja  só
você!  E  o  maridão,  não  se  import a,  não?  Bem,  eu  o  fiz
compreen d e r  que  o  Tango  é  necessá r io  para  mim,  me  alimen ta
de  motivação  e  de  energia  e  se  me  faz  bem,  como  decor rência ,
acaba  sendo  bom  para  ele  també m.  . .

-  Andou  meio  afastad a,  benzinha,  parece  triste,  o  que  foi
que  aconteceu?  Maridão  me  largou!  Nossa,  assim,  nem  sei  o  que
dizer;  aproveit a  agora ,  então!  Agora  perdeu  a  graça;  o  Tango  me
excita  muito,  mas  minha  grande  paixão  é  o  maridão,  era  para  ele
que  eu  dançava  e  procurava  motivação,  uma  entrega  plena  e
irres t r i ta ,  sabe.  . . Puxa,  benzinha,  que  coisa!  

- Tem  visto  a  benzinha,  ultimamen t e?  
- Tenho,  sim,  mas  ela  largou  o Tango!
- Ah,  é!  E  por  onde  ela  anda?
- Acho  que  entrou  aí  pra  uma  seita  religiosa,  não  me  lembro

agora  bem  o nome.



O  CAPA   DE   REVISTAO  CAPA   DE   REVISTA

Algumas pessoas têm  luz  própria,  outras brilham  unicamente  medianteAlgumas pessoas têm  luz  própria,  outras brilham  unicamente  mediante
o  olhar  de  quem  as  vê.  Estas  últimas,  somente  transparecem  como  visãoo  olhar  de  quem  as  vê.  Estas  últimas,  somente  transparecem  como  visão
convincente, quando amparadas por imagens muito bem produzidas.convincente, quando amparadas por imagens muito bem produzidas.

Enfim  ele  consegui r a .  Havia  saído  na  capa  da  revista.  Agora
ele  era  herói  e  o  seu  cavalo  só  falava  inglês.  Passou  então  a
planejar  a  forma  como  queria  ser  respei tado:

Entra ria  no  salão  tendo  a  seu  lado  uma  bela  parcei r a .  Agora
não  faltariam  candida t a s  a  “dama  do  cowboy”.  Senta r- se- ia  então
em  uma  mesa  bem  evidente  e  ficaria  no  aguardo  dos
cumprimen tos  dos  admirador es .  - Não,  não.  .  .  Perigoso  demais.
De  repen te ,  as  pessoas  poderiam  não  corresponde r  e  ele  se
sentiria  despres t igiado.

Chegari a  então  no  salão  sempre  acompan h a d o  de  fiéis
seguidore s  e  ficaria  conversan do,  como  quem  não  quer  nada,
num  lugar  estra té gico:  porta  de  banheiro  ou  balcão  de  bar,  por
exemplo.  Observaria  as  pessoas  passa re m  e  as  cumprimen t a r i a,
ou  pelo  menos,  as  mais  interess an t e s .  – Não!  També m  não.  .  .  .
Populare sco  demais.

E  se  fizesse  algumas  poucas  e  rápidas  aparições  de
surpre s a ,  em  grande  estilo.  Cumprim ent a r i a  algumas  pessoas,
faria  uma  ronda  no  salão  para  ser  visto  e  se  reti ra ria  logo  em
seguida.   –  Também  não.  .  .  Assim  não  curti ria  a  sua
popularidade .

Resolveu  então  o  indivíduo  que  o  melhor  a  fazer,  seria  ser
ele  mesmo.  Atitude  aparen t e m e n t e  sábia.  Acontece  que  sua
personalidade  não  era  das  melhores:  tinha  sérios  problemas  de
afirmação,  era  inconvenien te ,  além  de  pouco  generoso.  Pois  é,
até  se  torna r  popular ,  nunca  havia  sido  ele  mesmo,  sempre
reprimira  estas  carac te r ís tica s.

- Mas  enfim,  para  encur t a r  conversa ,  não  é  necessá r io  dizer
que  a  noite  tanguei r a  estava  ganhando  mais  uma  daquelas
figuras  que  passam  o  tempo  inteiro  a  reivindica r ,
incansavelmen t e ,  por  seus  direitos  de  brilhar.

-  Sim,  já  estou  até  vendo,  mas  de  quem  se  está  falando,
afinal?

-  Bem,  na  verdade ,  o  “Capa  de  Revista”  não  existe,
propriame n t e .  É  somente  um  símbolo  para  ironizar  aqueles  que
se  sente m  muito  importan t e s  e  com  isso,  inatingíveis.  Agora,
quanto  ao  “figura”,  este  realmen te  está  por  aí,  mas  o  que
importa  quem  seja?  Afinal,  todos  nós  temos  um  pouquinho  dele,
não  temos?



A   NAMORADIN HAA   NAMORADIN HA

A vida só tem  importância  enquanto  se está vivo.  Indubitavelmente,  oA vida  só tem  importância  enquanto  se está vivo.  Indubitavelmente,  o
amor  e  o  dinheiro  são  bons  ingredientes  para  que  se sinta  vivo.  .  .  Paraamor  e o  dinheiro  são  bons  ingredientes  para  que  se sinta  vivo.  .  .  Para
alguns, é só o que importa.alguns, é só o que importa.

Ela,  toda  lindinha  e  cheia  de  vitalidade;  assisten t e  de  dança
de  salão,  colocava  a  dança  acima  de  qualque r  outro  propósito  de
vida.  Gostava  de  namor ar  os  professores  mais  experien t es  e
tinha  “cacife”  para  isso.  Ele,  um  pouco  mais  velho  e  meio
bonitão;  até  então  só  havia  trabalhado,  motivado  pela  sua  grande
facilidade  em  ganha r  dinheiro.  Agora  fazia  aulas  de  Tango  e
pelejava  muito  com  seus  problemas  de  coordenação  motora.

Lindinha,  porque  você  não  quis  dança r  com  o  Bonitão?  Só
danço  com  profissional!  Mas  o  “cara”  é  legal  e  cheio  da  grana!  E
daí,  quando  ele  pisar  no  meu  pé,  vai  doer  do  mesmo  jeito.  .  .
Lindinha,  até  que  enfim  você  resolveu  dançar  com  o  bonitão,
ehn?   Só  porque  que  ele  me  pegou  despreve nida  e  não  deu  jeito
de  recusa r .  .  .  Lindinha,  você  fica  o  tempo  inteiro  só  dançando
com  o  bonitão,  namorado  já  está  olhando  feio!  E  daí,  namorado
não  manda  em  mim!  É,  mas  manda  na  escola.  . .

Não  chora,  Lindinha,  tem  outras  escolas  para  você  dar  aula!
Eu  sei,  mas  você  vai  ver,  eu  ainda  vou  voltar  a  dar  aula  aqui,
quer  aposta r?  .  .  .  Lindinha,  você  precisa  arruma r  logo  outra
escola  para  dar  aula,  como  é  que  vai  sobreviver?  Esquec e,  não
quero  mais  saber  da  Dança  de  Salão,  do  Tango,  de  mais  nada.

- Bem,  e  daí?  Me  conta.  . . Como  acabou  esta  história?  
- Pois  é,  ela  largou  a  Dança  de  Salão  e  desapa r e c e u .
- E  ainda  mora  por  aqui?
- Claro  que  sim!  .  .  .  Olha,  com  um  pouco  de  sorte,  você  até

poderá  encont r á- la,  com  o  Bonitão,  bem  abraçadinhos  na  boate
de  algum  hotel  “cinco  estrelas”,  dançando  ao  som  de  uma  música
romântica ,  trocando  mil  juras  de  amor  eterno.  . . Ah,  o amor!



DEPENDE  DE  QUEM  VÊDEPENDE  DE  QUEM  VÊ

Porque  você  parou!  Interessante  este  matagal.  Não  é  um  matagal,Porque  você  parou!  Interessante  este  matagal.  Não  é  um  matagal,
bobão! Perceba bem,  existem  aí espécies nobres, mesmo  não se tratando  dasbobão! Perceba bem,  existem  aí espécies nobres, mesmo  não se tratando  das
tradicionais e bonitinhas  plantas  ornamentais.  É, mas  estão em desarmonia.tradicionais e bonitinhas  plantas  ornamentais.  É, mas  estão em desarmonia.
Não mesmo, somente estão dispostas em conveniência ao local. Está bem, masNão mesmo, somente estão dispostas em conveniência ao local. Está bem, mas
a  questão  é  que  as  outras  plantas  denunciam.  Impressão  sua,  uma  meraa  questão  é  que  as  outras  plantas  denunciam.  Impressão  sua,  uma  mera
questão de limpeza; se olhar direito, verá que está diante de um belo jardim.questão de limpeza; se olhar direito, verá que está diante de um belo jardim.

Olha  aquela  ali!  Totalment e  destoan te ,  sem  futuro.  Mas  é
simpática!  E  desde  quando  simpatia  é  pré- requisito?  Dança
direitinho.  Bem,  dançar  até  que  dança,  mas  não  tem  equilíbrio,
como  tão  pouco  boa  postu ra;  além  de  tudo,  não  está  trajada
adequad a m e n t e  para  o Tango,  sem  chances .

Hei!  Veja  só  quem  é  a  professor a ,  lembra  dela?
Impressionan t e ,  como  evoluiu!  Está  até  dando  aulas  de  tango;
como  isso  é  possível?  Bem,  vamos  dar  uma  repa ra dinha .  .  .  É,
tenho  de  admitir  que  ritmo  ela  tem,  mas  a  postura  e  a  expressão
ainda  estão  exager ad as !  Ah,  só  uma  questão  de  estilo.  Mas
continua  não  fazendo  parte  do  rol  das  bonitinhas ,  destoant e!
Oooh!  Larga  de  cisma,  talvez  só  um  pouco  extravaga n t e ,  nada
além!  Insisto,  só  uma  questão  de  estilo.

Você  não  está  queren do  acredi ta r ,  mas  veja  bem  o  que  vou
te  dizer;  estamos  diante  de  uma  revelação;  ela  ainda  vai  se
torna r  uma  grande  persona ge m  do  meio  tangueiro.  Aguarde  para
ver.

- De  quem  estávamos  falando,  mesmo?  
- Precisa  pergunt a r !  Quantas  iguais  a  ela  você  conhece?



LOBO  TOLOLOBO  TOLO

O  esperto  e  o  tolo  se  distinguem  certamente  pela  inteligência,O  esperto  e  o  tolo  se  distinguem  certamente  pela  inteligência,
identificando-se,  no  entanto,  quanto  aos  propósitos:  ambos  anseiam  tiraridentificando-se,  no  entanto,  quanto  aos  propósitos:  ambos  anseiam  tirar
vantagens  das  situações.  Há  quem  diga,  para  simplificar  a  questão,  quevantagens  das  situações.  Há  quem  diga,  para  simplificar  a  questão,  que
quando a esperteza é muita,  a tolice toma conta.quando a esperteza é muita,  a tolice toma conta.

Era  uma  vez  um  lobo  que  resolveu  janta r  alguém.
Chapeuzinho  não  estava  de  maiô,  mas  seu  vestidinho  fazia
coração  bate r  mais  que  bongô.   O  lobo,  entre  amigos,  anunciou
sua  conquis ta;  investiu  e  a  tirou  para  dançar .  Dança,  conversa ,
insiste  e  faz  cara  de  triste.  Dança,  canta,  pede  e  promet e  tudo,
até  amor.   Acontece  que  esta  Chapeuzinho  não  era  do  tipo  que
seguia  os  conselhos  da  Vovó,  entrou  logo  na  conversa  do  Lobo  e
chegar a m  a  ir  até  em  forró  .

O  lobo  voltou  para  entre  amigos,  cheio  de  prosa.  Disse  que
jantou  e  que  Chapeuzinho  sabia  tudo;  até  se  lambuzou.   E  voltou
a  dançar  e  a  sair,  e  contou  prosa.  E  voltou  a  dançar  e  a  sair,  e
cantou  de  lobo.

-  E  daí,  o  que  aconteceu  depois?  Só  posso  lhes  dizer,  que
Chapeuzinho  agora  traz,  um  lobo  na  coleira  que  só  volta  a
canta r,  quando  ela  não  o quiser  mais.

-  E  quem  era  ele?  Veja,  seria  mais  interessa n t e  pergun ta r
quem  era  ela.  Ele  era  só  um  lobo  tolo.

                                      

                              A GRANDE  ATRAÇÃOA GRANDE  ATRAÇÃO



Sem  dúvida,  é o sentido de existência o que mais  difere o ser humanoSem  dúvida,  é o sentido  de existência o que mais  difere o ser humano
dos demais animais.  A eterna  busca de si mesmo,  movendo montanhas  parados demais animais.  A eterna  busca de si mesmo,  movendo montanhas  para
satisfazer o grande Eu. O caminho é solitário,  compartilhado certamente comsatisfazer o grande Eu. O caminho é solitário,  compartilhado certamente com
outras  pessoas,  cada uma  com  suas  próprias  buscas,  às  vezes seguindo  emoutras  pessoas,  cada uma  com  suas  próprias  buscas,  às  vezes seguindo  em
paralelo, ora se distanciam, ora se encontram para uma existência em comum.paralelo, ora se distanciam, ora se encontram para uma existência em comum.

Os  filhos  estavam  criados,  cada  um  com  sua  própria  vida,
agora  pertencia m  ao  Universo.  Ele,  aposent ado,  mantinha  ainda
alguns  trabalhos  para  melhora r  a  renda  familiar.  Ela  dedicar a
toda  sua  vida  à  família.  Os  dois  sentiam- se  gratificados  por  suas
realizações .  Mas  e  agora?  Como  continuar  a  vida  compar t ilhando
o  comum?  Jogar  Buraco?  Muito  repeti tivo.  Assistir  TV?
Enfadonho.  Viajar?  Cansa.  

- Mas  enfim,  aqui  estão  eles!  Estão  tendo  agora  uma  aula  de
reforço  para  participa r  de  um  espetáculo  de  dança.  Eles  serão
uma  das  atrações .  Observando  melhor,  vê- se  agora  que  sempre
foram  atrações ,  as  grandes  atrações  do  espetáculo  da  vida.  O
que  mudou  foi  soment e  o cenário.  

- Quem  são  eles?  
- Olhe  bem  ao  lado  que  você  cer ta men t e  os  verá.



OS  “BONZÃO”OS  “BONZÃO”

Pois é, meu  amigo! Saiba você que algumas pessoas vivem para criar ePois é, meu  amigo! Saiba você que algumas pessoas vivem para criar e
construir.  Outras,  pela  própria  inabilidade  em  construir,  passam  a  vidaconstruir.  Outras,  pela  própria  inabilidade  em  construir,  passam  a  vida
tirando daqueles que criam. Algumas, ainda, por não construírem nada e nãotirando daqueles que criam.  Algumas, ainda, por não construírem nada e não
saberem como tirar, simplesmente destroem.saberem como tirar, simplesmente destroem.

 
A  moça  estava  disponível,  tinha  boa  postur a,  tinha  jeito,

mas  era  principian te .  Ningué m  se  interessava.  Num  belo  dia,
alguém  a  viu  com  simpatia  e  se  encorajou  em  pratica r  com  ela.  A
moça  evoluiu  rápido  e  se  tornou  bela  e  vistosa.  Aí, um  outro,  que
a  via  e  pouco  fazia,  de  repent e  agiu  prontam e n t e  no  sentido  de
tirá- la  de  quem  a  então  produzira .  Incrivelmente ,  era  professor .
Mas  havia  ainda  um  tercei ro,  assim  do  tipo  “come  quieto”,  que
como  quem  não  quer  nada,  se  achegou  para  pratica r  com  ela.
Ambicionava  també m  tirá- la  do  primeiro.  

A  moça  não  negava  fogo  com  nenhu m.  O  primeiro,  que
tinha  outras  alterna t ivas ,  logo  tratou  de  pular  fora.  Os  outros
dois,  cada  um  a  seu  lado,  tentar a m  consolida r  a  parce r ia  com  a
moça.  O  tercei ro,  parecia  até  que  havia  vencido.  A  moça  se
apresen tou  com  ele  em  dois  espe táculos  consecu t ivos,  mas  foi
alarme  falso.  . . Ela  só  estava  aprovei tando  a  parce r i a  enquan to  o
segundo  estava  impossibilitado  de  dançar  com  ela.  Agora  a
situação  se  esclarece u!  A  moça  ficou  mesmo  com  aquele  que
tinha  o  capim  mais  farto,  o  segundo,  é  claro.  E  o  tercei ro,  este
viu  a  codorninha  voar  diante  de  seus  olhos  e  de  seu  antecipado
grito  de  vitória.  

-  Pergun to,  meu  amigo?  Será  que  este  feitiço  não  vai  se
virar  contr a  o  feiticeiro?  Será  que  não  é  só  do  capinzal  da  moça
que  o segundo  está  atrás?  

- Outro  tipo  de  capim,  você  quer  dizer!  
- Pois  é,  a  vida  não  é  mesmo  diver tida?      
- Não  para  todos,  podes  crer.



O PROFESSORO PROFESSOR

Será  que  estamos  falando  a  mesma  língua?Parece que  sim,  é só umaSerá  que  estamos  falando  a  mesma  língua?Parece que  sim,  é só uma
questão de ajustarmos as sintonias!questão de ajustarmos as sintonias!

 Foi  assistindo  a  uma  apresen t aç ão  em  um  restau r an t e ,  que
ela  se  apaixonou  pelo  Tango.  Pesquisou  e  logo  em  seguida  já
estava  fazendo  aulas.  Não  demorou  muito  para  começa r  a
freqüen t a r  as  Milongas,  ainda  bem  principian t e .  Muito  atraen te ,
mesmo  desconhecida ,  chamava  a  atenção  e  era  constan t e m e n t e
convidada  a  dançar ,  mas  só  aceitava  se  fosse  com  conhecidos,
não  se  sentia  prepar a d a .

Em  uma  destas  ocasiões,  em  pé  diante  da  pista,  um  rapaz  se
aproximou,  convidando- a  para  dança r .  Não  aceitando  a  recusa,
ele  manteve- se  ao  seu  lado,  prolongando  a  conversa  na  tenta tiva
de  inverte r  a  situação.  Passou  então  um  homem,  já  grisalho,  bem
trajado  e  cumprime nt ou  os  dois.

- Você  o conhece?
- Sim,  ele  é  meu  professor!
- Ah é?  Ele  foi  meu  professor  també m,  no  ano  passado.
- Que  coincidência!
- Coincidência ,  por  quê?  Ele  é  professor  de  muita  gente  por

aqui.
-  Nossa,  estou  em  casa  e  nem  percebi.  Estranho  tantos

médicos  freqüen t a r e m  um  local  como  este.
- Como  assim?
- Você  não  disse  que  ele  foi  seu  professor?
- E  foi!
- Pois  é!  Nunca  imaginei  que  encont r a r i a  outros  estudan t e s

de  medicina  como  eu,  por  aqui.
- Mas  eu  não  estudo  medicina.  .  .  Ele  foi  meu  professor  de

Tango!
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 Eles  se  viram  pela  primeira  vez  no  baile  anual.  Dois
grandes  dançarinos,  cada  um  a  seu  estilo.  Impressiona r a m- se  um
com  o outro,  se  olhara m  muito,  mas  não  dançar a m  juntos.

O  primeiro  conta to  ocorreu  em  uma  prática  de  Tango.
Tímidas  trocas  de  elogios;  sor risos  discre tos;  postura s  reca tad as
na  dança.  E  foi  desta  maneir a  que  passa r a m  a  se  encont ra r  todas
as  semanas .  Ao  dança re m,  percebiam- se  as  emoções
contagiando  suas  mentes .  Ficara m  amigos  e  aos  poucos,
torna ra m- se  íntimos.

Tudo  que  poderia  acontece r  com  estes  dois,  aconteceu  na
inaugur a ç ão  de  uma  academia.  Encont r a r a m- se  de  surpre s a .  Que
surpre s a!  Havia  muita  gente;  ele  tomou  coragem  e  a  convidou
para  janta r.  Ela  aceitou!  Semana  seguinte ,  novo  convite,  agora
para  uma  noite  em  um  hotel  de  praia.  Pergunt a  direta .  .  .  Ela
aceitou!

Tentara m  todo  o  tempo  agir  com  naturalidade ,  não  estava
sendo  fácil  para  nenhu m  dos  dois,  mas,  desper tou- se  certo  ar  de
romantismo  e.  .  .  Foi  bom!  Que  mais  se  poderia  dizer  desta
grande  noitada.  . . Foi  bom!

Pela  manhã ,  quando  ele  acordou,  ela  já  estava  na  piscina.
Passa r a m  então  a  se  admira r  em  trajes  de  banho.  .  .  Nada  mal!
Que  mais  se  poderia  dizer  desta  visão.  . . Nada  mal!

Ela  retornou  ao  quar to  primeiro,  desculpando- se  por
demora r  muito  no  banho.  Encont ra r a m- se  já  no  salão  de
refeições .

- Devo  chega r  cedo  em  casa.  . .
- Eu  também.

Voltaram  a  se  ver  novament e  na  prática  semanal  de  Tango.
Que  alegria  contagian t e!  Deixaram- se  envolver,  foi  inevitável.
Dançara m  toda  a  noite,  muito  juntinhos,  sem  se  import a r  com
mais  ninguém  e  então  se  despedi ra m.  . .

- Que  bom  foi  te  encont r a r ,  aqui!
- Eu  que  o diga.
- Até  a  semana .
- Até!  
- Até!
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 Na  aula,  um  pouc o  ante s  do  início .  .  .  
- Olá!  
-  Oi!  .  .  .  Olha,  dá  licença,  mas  eu  preciso  arranjar  um

parcei ro  para  fazer  a  aula,  com  licença.
- Você  dança  muito  bem,  é  assisten t e  aqui  na  academia?
- Não,  sou  aluna.  Desculpe,  dá  licença.  .  .  “nossa, só faltou  me

despir com os olhos”. . . 
- Como  é  que  uma  moça  tão  linda  como  você,  está  aqui  na

aula  sem  parcei ro.  Que  desper dício.
- Olha,  estou  aqui  só  a  fim  de  dançar ,  dá  licença!
- Não  me  leve  a  mal,  eu  não  estou  te  cantan do,  imagine  só.

Você  poderia  ser  minha  filha.
- É,  mas  não  sou!  Bom,  foi  um  prazer ,  tchau.  . . “puxa, quando

ele baixou os olhos pelo meu corpo, me provocou  até arrepios”.
- O  prazer  foi  meu!  Hei,  meu  nome  é  Carlos  e  o  de  minha

esposa  é  Sílvia.  Ela  sempre  comenta  comigo  sobre  você,  diz  que
dança  com  muita  graça.

- E  onde  é  que  está  sua  esposa?
-  Está  um  pouco  atrasad a ,  deve  ser  o  trânsi to,  viemos

separados .
Um  mo m e n t o  prolon g a d o  de  silê n c i o .  .  .  troca  de

olhare s .  .  .
- Bem,  Carlos,  me  desculpe  se  o  interp re t e i  mal.  Enquan to

sua  esposa  não  vem,  se  quiser,  pode  ir  fazendo  aula  comigo.
Mas,  eis  que  de  repen t e ,  de  forma  ines p e r a d a ,  che g a  Sílvia

e  de  imedia t o  vai  já  des m a n c h a n d o  a  parcer ia .  .  .  
-  Você,  ehn,  Carlos,  sabe  que  eu  odeio  esta  garota ,  tinha

que  dançar  justam en t e  com  ela!  ! !
- Mas  meu  amor,  ela  me  tirou  para  dança r  e  eu  fiquei  sem

graça  de  negar ,  só  tinha  sobrado  ela!  Bem,  esqueça  isso,  veja  só
o passo  interessa n t e  que  o professor  está  ensinando.  . .

-  Meu  amigo,  que  diver tido.  Eu  bem  que  gosta ria  de
conhece r  este  casal,  me  apresen te  os  dois.
         -  Vai  ser  difícil,  largar a m!  A  Sílvia  não  era  de

brincad ei ra  e  cortou  rapidinho  o  bara to  do  marido.  Mas,
olha!  Veja  lá  se  não  é  o  Carlos,  lá  na  sala  de  aula,  arras t an do



a  maior  “tromba”  para  aquela  bolsista,  deve  ter  dado  uma
fugidinha  da  Sílvia.  “Pau”  que  nasce  torto.  . .


